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Introdução: Apesar da evolução de muitos conceitos na sociedade, ainda se faz presente 

inúmeros paradigmas referentes às definições atribuídas ao ser homem e ao papel que 

este desemprenha na sociedade. É notável em discussões sobre identidade de gênero e 

masculinidade, que os homens acreditam que para serem vistos de tal forma, precisam 

demonstrar serem fortes e invulneráveis, ligando o cuidado à uma figura feminina. Tal 

fato, justifica-se pela a associação do homem à um representante da força, liderança da 

família, vigor e trabalho desde o período primitivo, características essas, consideradas 

desencadeadores da não valorização do seu autocuidado. Essa idealização do que é ser 

homem, faz com que o mesmo busque pelos serviços de saúde na maioria das vezes para 

fins curativos ao invés de buscarem por ações de fins preventivos, os deixando expostos 

a situações de risco à saúde e qualidade de vida. Objetivo: analisar materiais publicados 

referentes aos fatores associados a resistência dos homens em aderir práticas de 

preservação da saúde, e como isso interfere na execução de ações de promoção da saúde 

voltadas para esse público. Método: trata-se de uma revisão de literatura relacionada ao 

homem e ao cuidado consigo mesmo, cuja estratégia de busca incluiu consulta às bases 

de dados eletrônicas LILACS, Sciello e Google Acadêmico, por meio dos descritores: 

“saúde do homem”, “serviço de saúde”, “autocuidado” e “masculino”, sendo utilizados 

separadamente durante as buscas a fim de alcançar um melhor entendimento sobre a 

temática em questão. Adotou-se como critérios de inclusão: artigos escritos entre os anos 

de 2008 e 2014 em língua portuguesa, sendo excluídos aqueles que não eram compatíveis 

com o tema proposto pelo o estudo (fatores relacionados com a não adesão dos homens 

às práticas de preservação da saúde). A partir disso, foram selecionados 15 artigos. 
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Resultados: A literatura analisada abordou diversos fatores que levam a ausência dos 

homens no serviço de saúde, mostrando ser desafiador inclui-los em ações de promoção 

e prevenção da saúde. O mais apontando diz respeito à visão errônea dos homens que 

associa esses serviços à figura feminina. Além disso, a ideia de que as Unidades de 

Atenção Primária a Saúde são serviços voltados para crianças e idosos também é bastante 

corriqueira entre a população masculina. Alguns dos estudos revisados destacaram a 

inadequação entre as necessidades de saúde dos homens e a organização dos serviços a 

eles prestados, principalmente os de atenção básica a saúde. E ressaltou uma tentativa 

para mudar esta situação em 2009, quando foi criada a Política Nacional de Atenção 

Integral a Saúde do Homem, que busca estimular o autocuidado desse grupo. Conclusão: 

Desse modo, a análise dos materiais científicos evidenciou que sempre foi desafiador 

incluir os homens nos serviços de saúde devido a sua resistência para adotar práticas de 

autocuidado. Isso gera preocupação e torna-se um problema de saúde pública, fazendo-

se necessário ações de incentivo voltadas para essa população, as quais compreendam 

suas particularidades e necessidades de saúde. 
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